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INTRODUÇÃO
O presente trabalho é um informe de leitura, nele encontram-se textos abordados  no Módulo de Filosofia e Política da Educação desenvolvido no curso de Doutorado em Ciências da Educação da Universidade Tecnológica Intercontinental – UTIC em julho de 2013. 

O trabalho encontra-se metodologicamente estruturado em três capítulos e  segue as orientações da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT – como estilo para as citações e referências. 

O primeiro capítulo, aborda na Educação, as questões da educabilidade e resiliência; o papel social do professor e a educação Moral. Para tratar desse tema levantou-se a seguinte questão:  Como construir uma educação verdadeira, que respeite os aspectos morais, as questões da educabilidade e da resiliência  e,  de sustentabilidade ao educador? Para responder está questão o trabalho teve como fonte os textos: FERREIRA, M. J. O papel social do professor: uma contribuição da filosofia da educação e do pensamento freireano à formação do professor; GADOTTI, Moacir (1998): Pedagogia da práxis, 2.ª ed., São Paulo, Cortez. Martínez Martín, Miquel. La Educación moral: una necesidad en las sociedades plurales y democráticas; e NEUFELD, María Rosa; THISTED, Jens Ariel. "Vino viejo en odres nuevos": acerca de educabilidad y resiliencia. Cuad. antropol. soc., Buenos Aires, n. 19, jul. 2004. 

No segundo capítulo, a abordagem da educação se centraliza nas questões da formação, do  trabalho e da organização e  profissional e nos conduz a uma questão: Como melhorar a formação inicial, a formação continuada e condições de trabalho, salários e carreira dos profissionais, para se ter reflexo na qualidade do ensino? A resposta desta questão está fundamentada nos textos dos autores: FREITAS, Helena Costa Lopes de. A (nova) política de formação de professores: a prioridade postergada. Educ. Soc., Campinas, v. 28, n. 100, out. 2007; DÍAZ BARRIGA, Angel y INCLÁN ESPINOSA, Catalina. El docente en las reformas educativas: Sujeto o ejecutor de proyectos ajenos. REVISTA IBEROAMERICANA DE EDUCACIÓN. Nº 25 (2001); e LELIS, Isabel. O trabalho docente na escola de massa: desafios e perspectivas. Sociologias, Porto Alegre, v. 14, n. 29, abr. 2012. 

Por fim, o terceiro capítulo, complementa nosso trabalho abordando  um tema muito polêmico da educação brasileira, a questão política, nas suas dimensões de qualidade, equidade e eficiência. E, nos conduz a um último questionamento: Partindo dessa consciência, da necessidade da reforma educacional brasileira, o que é necessário se ter por base? Essa abordagem teve com fonte os textos: OLIVEIRA, Romualdo Portela de; ARAUJO, Gilda Cardoso de. Qualidade do ensino: uma nova dimensão da luta pelo direito à educação. Rev. Bras. Educ., Rio de Janeiro, n. 28, abr. 2005; COHEN, Ernesto. Educación, Eficiencia Y Equidad: Una Difícil Convivencia. REVISTA IBEROAMERICANA DE EDUCACIÓN. Nº 30 (2002); e NEVES, Clarissa Eckert Baeta; RAIZER, Leandro; FACHINETTO, Rochele Fellini. Acesso, expansão e eqüidade na educação superior: novos desafios para a política educacional brasileira. Sociologias, Porto Alegre, n. 17, jun. 2007. 

CAPÍTULO 1- FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: REFLEXÕES MORAIS, EDUCABILIDADE, RESILIÊNCIA  E FORMAÇÃO DO EDUCADOR

1.1
Educabilidade e Resiliência
“As questões de “educabilidade" e "resiliência" são aspectos que apresentam definiçoes e métodos e, devem ser objeto de estudo dos professores.” (NEUFELD, 2013, pg. 2). A educabilidade deve ser entendida como um elemento na educação que interfere no processo de ensino aprendizagem e, esses elementos determinam o fracasso ou o sucessos individual de cada aluno. Não deixando de lado as questões sociais, ou seja, o ambiente onde este aluno está inserido e sua situação sócio-econômica. Para tanto, estas definições e métodos, devem ser objeto de estudo dos professores.
1.1.1
Definição de Educabilidade

“A educabilidade deve ser tratada como "o conjunto de recursos, atitudes ou predisposições que uma criança ou adolescente tem para frequentar a escola com sucesso.” (LÓPEZ y TEDESCO ,2002 pág. 7, Apud NEUFELD,2013). Todas as crianças são educáveis, mas a questão é de como essa educação se processa em cada indivíduo, respeitando seus aspectos bio-psico-social. A Educabilidade, nesse sentido, é um processo que deve ser construído levando em consideração esse desenvolvimento da pessoa humana.
1.1.2
Definição de Resiliência
“A resiliência deve ser vista como a maneira pela qual as crianças enfrentam riscos.“(NEUFELD, 2013, pg. 7). O meio social onde a criança vive apresenta para a educação um importante elemento a ser estudado. As condições onde o aluno está inserido, dificultam ou facilitam a sua vida social. Esse aspecto é largamente ignorado por grande parte dos educadores.Alpha
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1.2
Formação dos Professores
“Na formação dos professores é fundamental o papel social e político.” (FERREIRA, 2003, pg. 55-70). Uma questão nos vem a mente: Qual o papel do professor em um contexto social em constantes transformações e adversidades? O pensamento filosófico leva o educador a tomar atitudes mais críticas, se posicionando frente as situações sociais de forma inquíeta.

1.2.1
Papel Político do Professor

“Os professores têm um papel sobretudo político e precisam problematizar a educação. ” (FERREIRA, 2003, pg. 55-70). Ao professor cabe a responsabilidade de mudar esta educação estática e paralisada e reinventá-la, criando condições objetivas para que uma educação realmente democrática seja possível.
1.2.2
Papel Social do Professor
“Os professores devem promover nos estudantes uma consciência social e política.” (FERREIRA, 2003, pg. 55-70). Entendemos, nesse sentido, que o educador deve problematizar a educação, de forma que esta seja significativa e, seja um instrumento para transformar a sociedade. Dentro de um contexto social, o nosso mundo moderno está permeado de mudanças rápidas que exigem que os professores assumam uma postura crítica frente a está realidade.

1.3
Sociedades Democráticas e Projeto Moral
“As sociedades democráticas devem buscar a construção de um projeto de educação moral que respeite as crenças plurais e os diferentes pontos de vista das pessoas.” (MARTÍNEZ, 1995, pg. 13-39). O respeito às individualidades deve ser o pilar básico para estruturação de um projeto de educação que respeite, de fato, o ser humano em todas as suas dimensões. Sem que esses pilares sejam largamente observados e estudados, qualquer projeto tende a fracassar.
1.3.1
Respeito e Pluralidade
“A construção de um projeto de educação moral que respeite as crenças plurais e os diferentes pontos de vista das pessoas em sociedades democráticas, requer uma atenção especial a tudo o que envolve a participação coletiva na vida projetos contextualizados democráticos e de transformação.” (MARTÍNEZ, 1995, pg. 13-39). Não é fácil a construção de um projeto educacional que respeite todos os aspectos e valores sociais, em uma sociedade tão democrática e pluralista como o Brasil. Hoje, estamos vivendo um Brasil inquieto, isso pode ser observado diante das imensas manifestações sociais ocorridas nos meses de junho e julho de 2013. Mas, não é impossível.

1.3.2
Desenvolvimento Moral
“Nosso contexto sócio-cultural que valoriza a inteligente, o bem ajustado, permite a afirmação de tais indivíduos, apesar do subdesenvolvimento moral que os caracteriza.” (MARTÍNEZ, 1995, pg 13-39). Precisamos de projeto educacional que busque combater as desigualdades sociais. Nosso modelo de sociedade e cultura, por si só não favorece o cultivo da moral . A construção de um projeto de educação moral que respeite e valorize o ser humano, enquanto cuidadão é, sem dúvida, o ponto fundamental para uma educação digna e de qualidade.

CAPÍTULO 2- A FORMAÇÃO, O TRABALHO E A ORGANIZAÇÃO DOCENTE

2.1
Formação sócio-histórica
“A criação de uma política global de formação do profissional da educação, de caráter sócio-histórico e que responda às necessidades atuais deve implicar ações, revisões e integrações de estruturas e instituições de educação.” (FREITAS, 2013, pg.10 ). As questões relativas a formação inicial, formação continuada e condições de trabalho, salários e carreira fazem parte da luta da categoria a décadas. Urge a necessidade de ações que busquem a valorização profissional. Valorização, não só nas condições salariais mas, também, nas  condições de trabalho. Dignificar o trabalho docente é o começo para mudar uma realidade sócio-histórica de descaso com a educação.
2.1.1
Ação conjunta
“Uma ação conjunta entre as universidades e demais instâncias formadoras e os sistemas de ensino, de maneira a rever a formação básica, assegurar condições dignas de trabalho e formação continuada.” (FREITAS, 2013, pg.10). As ações governamentais, muitas vezes, são isoladas e, portanto não atingem os objetivos a que se propões. Para que os resultados sejam reais e significativos, é imprescindível a ação conjunta das universidades e demais instancias nesse processo de formação e continuidade dos conhecimentos.

2.1.2
Estrutura institucional
“A revisão das estruturas das instituições formadoras do profissional da educação, experienciando novas maneiras de organizar a formação do educador e avançando para formas de organização por cursos e programas, para todos os níveis de ensino, contemplando a formação inicial e continuada.” (FREITAS, 2013, pg.10 ). A participação dos municípios, estado e governo federal na educação indo além dos já estabelecidos pelas diretrizes nacionais. Rever a estrutura das instituições e experimentar novos caminhos e programas, buscando uma formação mais crítica e significativa.

2.1.3
Integração
“O estabelecimento de uma integração permanente entre as instituições de formação do profissional da educação, as entidades organizadas dos trabalhadores da educação e demais entidades da área educacional, na instituição e fortalecimento de fóruns coletivos de debate e indicação de políticas de formação e valorização profissional.” (FREITAS, 2013, pg.10 ).  A participação coletiva é fundamental para a educação democrática. Toda a sociedade civil e organizada precisa assumir a sua responsabilidade nesse processo. Somente assim, a educação seja de todos, para todos e por todos.

2.2
Participação nas reformas educacionais
“Os professores devem ser os atores centrais nas reformas educacionais.” (DÍAZ BARRIGA, 2001, pg.08 ). A participação dos professores nos processos de reformas educacionais é imprescindível, não se pode tirar do professor esse direito. Quem poderia conhecer mais sobre a educação senão o professor?

2.2.1
Motivação profissional
“Os professores são sujeitos que vivem a tensão gerada por um salário baixo.” (DÍAZ BARRIGA, 2001, pg.09 ).  No Brasil, um dos maiores problemas da educação e a questão da valorização profissional, onde os professores são mal pagos e, para sobreviver trabalham em duas ou mais instituições de ensino, fazendo jornadas duplas e triplas. O trabalho desenvolvido, nesses casos deixa a desejam e a qualidade aprece dos resultados das avaliações. 
2.2.2
Quebra de Paradigmas 

“A reforma não visa apenas transformar detalhes sobre o desempenho da escola, mas pretende implementar um novo paradigma de educação.”  Quebrar paradigmas não é um ato fácil, significa renunciar, mudar e adotar novas posturas. Na educação, o termo se torna mais amplo e complexo do que se pode imaginar. As reformas se sustentam em paradigmas liberais econômicos, onde precisa se modernizar, porém, sem aumentar muito os custos.

2.2.3
Perspectiva da globalização

“A reforma tem uma série de componentes implícitos decorrem de uma competição panorâmica, obrigando os professores a assumir a perspectiva da globalização.” (DÍAZ BARRIGA, pg.09 ).  A competitividade passa a ser um elemento em destaque dentro do sistema, onde os alunos estão competindo não só com a sua e outras escolas, do país e do mundo, mas sim, uma competição até mesmo com os professores, que precisam estar preparados para essa nova realidade.
2.2.4
Visão de Mundo

“A reforma modifica livros, estabelece novos sistemas de regulação do trabalho acadêmico (avaliação de professores e alunos), incorpora uma nova visão de mundo da educação.” (DÍAZ BARRIGA, 2001, pg.10). A reforma modifica e incorpora uma nova visão de mundo da educação, mas esta não tem a intenção de modificar a "instituição escola", o seu desempenho mecânico, suas estruturas organizacionais. É uma nova forma de trabalhar, mais dinâmica, inovadora e globalizada.
2.3
 Problemárica da Profissão docente
“ A intensificação e complexificação do trabalho docente, a diversificação das funções do professor e o desenvolvimento profissional  são problemas da profissão docente hoje no Brasil.” ( LELIS,2012, pg. 1). O trabalho do professor é cada vez mais e mais desafiante, frente aos desafios do mundo moderno. O professor precisa estar globalizado. Mas, isso não é uma tarefa fácil, pois além do pouco tempo para estudo, muitas vezes, ele não tema cesso aos modernos méis de comunicação e, também, condições para prosseguir em estudos.

2.3.1
Intensificação e complexificação do trabalho docente 
“não se trata apenas de aumento de tempo do trabalho, mas também da ampliação das tarefas a que os professores são chamados a desempenhar.” (LELIS,2012, pg. 3).  As reformas educacionais mudam a forma de trabalhar do professor e, este passa a assumir mais tarefas, intensificando e havendo, também , uma maior complexiblidade do trabalho. A mudança da rotina de sala de aula são visíveis e, isso muitas vezes a achar as reformas como algo que vem somente para dificultar a sua vida.

2.3.2
Diversificação das funções do professor
“Com relação ao professor, o que se observa é que não será mais apenas o estatuto profissional que irá definir o papel a ser desenvolvido.” ( LELIS,2012, pg. 4). O conhecimento é individual e, cada profissional o detêm e constrói a partir de elementos como o respeito ao programa, a preocupação com as pessoas, preocupação com o desempenho de seus alunos e com a justiça. Portanto, cada profissional, tem o dever de socializar informações e gerir sua classe a partir de sua autoridade pedagógica.

2.3.3
Desenvolvimento profissional
“A exigência de uma mão de obra docente de melhor qualidade é claramente e cada vez mais um assunto de Estado e ultrapassa fronteiras nacionais.”           (LELIS,2012, pg. 5). A competitividade profissional está cada vez maior, o professor não pode ficar estagnado, é preciso buscar o conhecimento. Muitas pesquisas sobre desempenho escolar e profissional tem sido realizados e, com isso, cresce a exigência da de obra docente de melhor qualidade

CAPÍTULO 3 - POLÍTICA NACIONAL E OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

3.1
Pilares da Qualidade da Educação Brasileira

“Os  tês pilares que fundamentam a qualidade do ensino brasileiro são: a oferta; as disfunções no fluxo ao longo do ensino fundamental; e a avaliação baseados em testes padronizados.” (OLIVEIRA, 2005, pg. 2). Quando se fala em oferta, logo nos vem a idéia de que precisamos aumentar o número de escolas e universiades para que todos tenham acesso a estas. Mas, para ofertar precisamos de um aparato de outros elementos, como o orçamento público, os profissionais para atuarem e todo um conjunto de elementos para dar qualidade à mesma.

3.1.1
Oferta de Ensino
“Relacionado a oferta, a qualidade do ensino brasileiro é determinada pela oferta insuficiente.”(OLIVEIRA, 2005, pg.2). No Brasil, a relação ente a oferta e a procura escolar, tem sido ano a ano uma busca constante de superação. A melhora foi significativa, mas ainda muito precisa ser feito. 
3.1.2
Disfunções no fluxo do ensino

“A adoção de ciclos, da promoção automática e de programas de aceleração da aprendizagem incide exatamente na questão da falta de qualidade, evitando os mecanismos internos de seletividade escolar que consistiam basicamente na reprovação e na exclusão pela expulsão "contabilizada" como evasão.”  (OLIVEIRA, 2005, pg.6). As políticas no brasil que visam a busca de soluções para os problemas de distorção-série são vários, experiências e experiências são utilizadas. O Plano de Desenvolvimento da Escola- PDE e o PME, Plano de melhoria da Educação destiuna recursos diretamente nas escolas para que estar procurem diminuir, ou combater estas distões, abandonos e freacassos escoalres.
 Alpha
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3.1.3
Avaliação do Ensino baseada em testes padronizados

“Além  dos impactos dos resultados dos testes padronizados realizados no País, em dezembro de 2001 foi divulgada a desconcertante notícia de que os alunos brasileiros que participaram do PISA, promovido pela OCDE, ficaram em último lugar na avaliação que analisou, pela primeira vez, o desempenho de estudantes com 15 anos de 32 países.” (OLIVEIRA, 2005, pg.9). Os dados deixam clara uma realidade já conhecida pela população brasileira. Muitas ações políticas tem sido implantadas para melhorar o desempenho da educação, como o Plano de Desenvolvimento da Educação, o Pme, plano de Melhoria da Educação, O Mais Educação, O Educação de Tempo Integral, O Segundo Tempo, entre outros e, os resultados estão começando a surgir. Alpha
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3.2
Equidade e Qualidade da Educação

“O princípio da equidade é  imprescindíveis para  que realmente a educação seja de qualidade.”(COHEN, 2002, pag. 1). Oferecer uma educação justa e igualitária à todos não é uma tarefa fácil para um país tão grande como o Brasil, pois este apresenta inúmeros      problemas regionais. Mas, graças às novas Políticas Educacionais o Brasil está tentando amenizar essa realidade.
3.2.1
Equidade na Educação
“Os atuais esforços por melhorar a qualidade da educação na América Latina se centram na busca de maneiras eficientes e eficazes de administrar os recursos disponíveis – dinheiro, pessoal e conhecimento – para aumentar a eqüidade na educação.” (COHEN, 2002, pag. 2). No Brasil, os políticos primaram pela construção de escolas para toda a população e, deixam de lado a qualidade do ensino que vai ser oferecido nestas escolas. Mas, a população começa a abrir os olhos e exige uma educação de maior qualidade.
3.2.2
Melhorar do desempenho escolar
“Para reduzir as brechas no desempenho escolar associadas às diferenças de estrato socioeconômico, e, em particular, à transmissão inter regional da pobreza, o governo brasileiro tem intensificado os recursos.” (COHEN, 2002, pag. 2). Minimizar as diferenças regionais e, com isso, melhorar o desempenho da educação brasileira é uma preocupação generalizada. As diferenças são relevantes quando comparadas as regiões sul e norte do Brasil. Muitas políticas têm sido implementadas e, os resultados ainda não são amplamente visualizados.
3.3
Política Educacional brasiliera frente aos desafios da educação
“Expandir, oportunizar e democratizar são os desafios das políticas públicas em educação no Brasil.” ( NEVES et alii, 2007, pg.1). Realmente, os desafios são muito abrangentes e requerem tempo e investimento. Com resultados lentos, mas significativos para um país em desenvolvimento. Recentemente no Brasil, várias manifestações populares começaram a surgir e, o povo está exigindo do Governo uma política Educacional melhor e mais democrática.
3.3.1
Expansão e oportunidades
“A ampliação do acesso, bem como a implantação de políticas de inclusão deram-se, especialmente, pelo sistema privado de educação superior, produzindo um efeito socialmente perverso de democratização.” (NEVES et alii, 2007, pg.1). A educação superior no Brasil ainda é elitizada, apesar das políticas públicas de investimento neste setor. Isso, é resultado, de um longo processo político que, só com os governos recentes tem sido mais eficazmente discutidos. Ações como o PROUNI, REUNI, Bolsa Formação, Sistema de quotas , entre outras estão ampliando o acesso à educação superior das minorias brasileira.
3.3.2
Democratizar e melhorar a qualidade do ensino
“Democratizar o acesso e alcançar uma maior eqüidade na oferta educacional passa pela elevação, não só do tempo de escolarização da população mas, sobretudo, da urgente necessidade de melhorar a qualidade da educação básica que é oferecida.” (NEVES et alii, 2007, pg.7).  Esse é o grande desafio da edu8cação brasileira: Democratizar com qualidade. Se não houver investimento na educação, em especial na qualificação profissional dos professores esse objetivo jamais será alcançado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Uma educação verdadeira, precisa ser filosófica, dessa forma a filosofia da educação ajuda a desvendar os aspectos morais, as questões da educabilidade e da resistência  e, subsidia  a formação profissional  do educador.

Conforme Gadotti (1998, p. 90) que alia ao papel social de professores e professoras esperança em um futuro melhor para a educação brasileira: Ao novo educador compete refazer a educação, reinventá-la, criar as condições objetivas para que uma educação realmente democrática seja possível, criar uma alternativa pedagógica que favoreça o aparecimento de um novo tipo de pessoas, solidárias, preocupadas em superar o individualismo criado pela exploração do trabalho.

Entendemos que não é fácil a construção de um projeto educacional que englobe todos esses elementos mas, precisamos urgentemente iniciar esse processo. E, o primeiro passo é visualizar uma educação reflexiva e filosófica.
Questões relativas a formação inicial, formação continuada e condições de trabalho, salários e carreira fazem parte da luta da categoria a décadas. A necessidade de ações que busquem a valorização profissional. Valorização, não só nas condições salariais, mas, também, nas condições de trabalho, é necessária e urgente, para tanto, a educação precisa de uma reforma e, nesta, a participação dos professores é imprescindível, não se pode tirar do professor esse direito. Quem poderia conhecer mais sobre a educação senão o professor?

Uma reforma que leve em consideração o trabalho do professor, frente aos desafios do mundo moderno, onde este precisa estar globalizado, atualizado e preparado para enfrentar desafios e quebrar paradigmas. 
Partindo dessa consciência, da necessidade da reforma educacional brasileira e, necessário que sejam observados, a priori, os pilares que entravam a qualidade da educação:: a oferta insuficiente; as disfunções no fluxo ao longo do ensino fundamental; e a avaliação baseados em testes padronizados.

Oferecer uma educação justa e igualitária à todos não é uma tarefa fácil para um país tão grande como o Brasil, pois este apresenta inúmeros     problemas regionais que devem ser superados.

Os desafios são muito abrangentes e requerem tempo e investimento. Com resultados lentos, mas significativos para um país em desenvolvimento.
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ANEXOS
Anexo 1: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: REFLEXÕES MORAIS, EDUCABILIDADE, RESILIÊNCIA  E FORMAÇÃO DO EDUCADOR
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ANEXO 2: A FORMAÇÃO, O TRABALHO E A ORGANIZAÇÃO DOCENTE
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ANEXO 3: POLÍTICA NACIONAL E OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
QUADRO SINÓPTICO
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